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A colonial 

É uma bomba de mão assim deoomioada a que 
se acha representada na vinheta que hoje publicamos. 
Este padrão de bomba é o geralmente adoptado nas 
colonias inglezas e d'ahi lhe sobrevem o nome pelo 
qual é wnhecida. 

Posto não nos inclinemos muito a favor d'esta ma­
china, allendendo a que é uastaole pezada e volumo­
sa, não podemos deixar de reconhecer a solidez e ma­
gnifica~ qualidades que constituem a sua principal fei· 
ção, requesitos estes indispensaveis para o rude tra· 
balho dos incendios. 

Para o nosso paiz, montanhoso como é, seria de 
difficil contlucção um apparelho d'estes, pela difficul­
dade que offereceria para o fazer trnospôr as íngre­
mes calçadas das nossas ci dade~, quasi todas edifica­
das, como ~ão, nas fra ldas das montanhas; e além 
d'isso, pela impossibidade que haveria em o condu­
zir por bêcos e viellas esl reilas e tortuosas, cujos sa­
crificios não seriam compensados pelo bom trabalho e 
efficacia da machina, por haver outras com iguaes 
merecimentos, porém muito mais leves e portaleis. 

Reproduzindo, portanto, em gravura esta bomba, 
não foi nosso intuito rccommendal-a como apropriada 
e util para o nosso paiz, porque isso seria rauar à 
verdade; fizemol-o, não só porque desejamos que os 
nossos leitores conheçam todas as especies de machi­
nas que se fabricam e cujos desenhos podemos obter, 
mas porque a uomba de que vimos tratando é mais 
uma prova que corrobora o bom nome e credito da 
casa Merryweather & Sons, onde foi fabricada. 

Pela estampa se vé que esta bomba é aspirante e 
lambem pôde trabalhar com agua lançada no interior 
da caldeira. Projecla a agua à distancia de quarenta 
melros, a contar do bocal da agulheta e necessita de 
dezeseis homens para o manejo das picotas. 

Emquanto ao seu machi-0ismo, isto é, o corpo da 

REVISTA QUINZENAL 

Não ha porque nos queixemos do tempo por elle 
ter aberto um parenthesis de quinze dias de chuva. 

Era mister que a despedida do carnaval fosse bem 
choradinha e tão bem o roí que a lagrima livre durou 
quasi duas decadas de dias. 

Foi um cbôro não sabemos se de magua por en­
trar a quaresma, se de penitencia pelos excessos pec­
caminosos do salpicão e da orelheira, mas fosse pelo 
que fosse o caso é que 

tempus flevit amM·e 

e tão amargamente, a ponto de nos fazer amargar o 
dolco {ar niente em que vivíamos desde o carnaval. 

Tambem não vemos porque se vinquem supercí­
lios em ar de tristeza. Os pós de arroz substituiu-os 
a cinza, a bisnaga de agua perfumada cedeu o impe­
rio ao hyssope da agua benta, a cavalbada deu logar 
á procissão; tudo mascarada no caso, com uma dilfe­
reoça, em vez de se dizer - Já te matei, ó mascara, 
dir·se-ha:-Já Le matei, ó irmão de S. Francisco. 

bomba ou tudo quanto diz respeito a cylindros, embol11s, 
recipiente, valvulas, etc. é o melhor e mais aperfei­
çoado possível, como todas as obras que saem d'aquel­
las acreditadas officinas. 

Bombeiros V qluntarios do Porto 

Reuniu no dia 16 do corrente, a assemuléa geral 
da Real Associação Humanitaria, Bombeiros Voluntarios 
do Porto, presidindo o sr. Guilherme GomPs Fernan­
des, servindo de secretarias os srs. José da França Pa­
checo e Joaquim Antonio de )loura Soeiro. 

Foi lida e approvada a acla da sessão antecedente 
O sr. presidente disse que o ílm da reunião era 

para se accordar no modo de dar um publico agrade­
cimen to a todos os cavalheiros que promoveram e to­
maram parle nos dois espectaculos, realisados no tbea· 
tro Cil Vicente e Circo Olympico do Palacio de Cr~tal, 
em ravor do cofre da mesma a;:sociaçào. Pondo em re­
le,·o os serviços importantes que esses cavalheiros dis­
pensaram, trabalhando desinteressadamente para a pros­
peridade da associação dos bombeiros voluntarios, pro­
poz que se conferi~se o diploma de socios honorarios 
aos ca,·alheiros que promoveram os espectaculos, e 
que, os que tomaram parte n'elle e para elle presta­
ram a sua coadjuvação, fossem considerados beneme­
ritos, devendo esta resolução da assembleia ser-lhes 
participada em um officio assignado pela direcção. 

Estas propostas foram unanimemente approvadas. 
A assembleia approvou tambem outra proposta, 

para se collocar na sala principal da associação um 
quadro d'honra com os nomes de todos os individuos 
que promoveram e tomaram parle n'aquelles dois es­
pectaculos. 

• 
Os dois especlaculos a que vimos alludindo, produ­

ziram 1 :86 f ;$000 reis, sendo 535~000 reis o produc-

E jà que não ha bailes masqi~as tomemos assento 
nas cadeiras cios theatros e vejamos o que por lá vai. 

* 
* * 

No Real Theatro de S. João: . 
Como o tinhamo> annunciado apresentou-se n'este 

theatro a companhia de zarzuela que funccionou nos 
recreios Withoyne e que fez as no~sas delicias na ul­
tima cpocha que esteve aqui no thealro do Príncipe 
Real. 

A companhia apresentou-se bem e abriu com cha­
ve de ouro a serie d'espectaculos. 

Debutou com o Campanorw, esplendido spat·titto, 
(merece tal jus,) que já tivemos o gosto de apreciar 
condigMmente na passada epocha e que em nada des­
mereceu do que então vimos. 

A seiiorn Cortez continuou, como sempre, a receber 
inequívocas provas do apreço em que é tido o seu es­
plendido talento musical e a sua formosa vocação ar­
tística. 

A' parte a recordação saudosissima de Nadal a pe­
ça correu admiravelmente interpretada. 

-El Rey Alida.s foi a zarzuella que veio substituir 
a espleodida creação do maestro Marques. Esta zar· 
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to da recila do 1'1Jealro Gil Vicente, e 1 :326JOOO reis 
o do especLaculo no Circo Olympico. 

"' 
A Direcrão da Real Associação Humanilaria Bom­

beiros Volunlarios do Porto, cm cumprimenlo de 
uma disposir.ão exarada no estatuto por que se rege 
aquella corporarão, oíliciou aos srs. Governador Civil 
do dislricto e Intendente da Marinha, prevenindo-os 
de que o corpo de bombeiros volnntarios e5tava 
promplo a prestar quacsqucr serviços que fossem ne­
cessarios por occasião da innnndar.ão causada pelo 
crescimento das agua~ do rio Douro. 

A Reforma dos Bombeiros 
Pelo deputado sr. Pereira de 1\liranda íoi já apre­

sentada á ca1nara l egi~ l aliva a reprosentação ílrm1da 
pelos bombeiros da Lisboa, Porto e Villa Nova de Gaya . 

A camara municipal de Lisboa a~soci ou·se ao pedi­
do dos seus mais· henemerilos servidores envianJo 
lambem a seguinte representação: 

Senhores dopu1<.i1los cl<i naç<w Pvrtug1i~;a :- .\ ca­
mara municipal do Lisboa tendo muito cm vista o 
COn\'COiencia de poder legalmente atlender ao ÍUlUrO 
do pe~soal que constitue o seu corpo de bombeiros, 
e desejando regular por meio de regras ccri.as e de­
terminadas a prolccrão devida a uma classe que con­
some e expõe diariamente a \'ida no serviro publico, 
vem perante a illustrada Representação :'\acional pe­
dir que na no\la lei de admininislrarão ci,·il seja esta­
belecida como principio a execurão do que, a tal res­
peito, venha a ser legalmente determinado. 

Sabe esta municipalidade que os bombeiros da ca­
pital conjunctamenle com os seus camaradas da im·ic­
ta cidade do Porto e do Villa ~º"ª de Gaya tem alfe­
cla á camara dos senhores d<>putados uma representa-

zuella, Et lley !Il idas, vinha precedida de certa rama 
como novidade e como apparato. O assumplo myU10-
logico burlesco 6 tratado em trez actos e um' quadro, 
letra de Puente y Braiías o musica do maestro Rogel. 
Basêa-se no trecho myU1ologico que lbe dá o nome. 

Midas, celebre rei da Phrygia, que linha recolhido 
benignamente o deus Baccho oos seus estados, foi ro­
gado por este deus para que formulasse um pedido 

• que lhe seria immediatamente sati.;íeilo em paga do 
seu agasalho. Midas, que tinha a ambição da riqueza, 
pediu que tudo o que tocasse se trangmudasse em oi· 
ro. D'abi resultou que o moílno até de oiro torna\la 
os proprios alimentos ao tocar-lhe, e morreria de fo. 
me se não se banhasse no Pactolo. 

D'ahi é que este ramoso rio arrastava na corrente 
palhetas d'oir.i. 

Um dia o rei, ouvindo tanger flauta o deus Pan, 
levou a transcendenci1 do seu enthusiasmo a ponto 
de dizer que nem o proprio Apolo, o deus da harmo­
nia, o excederia na lyra. 

Apollo appareceu e locando em rivalidade com 
Pan, Midas teimou em preferir a Oaula á lyra. 

Apollo vendo que o rei linha cabeça de burro sem 
orelhas fez-lhe nascer umas, appenso que por acaso o 
barbeiro descubriu, um dia que o tosquiava, mas de que 
guardou segredo com medo da colera do real j umento. 

ção em que solicitam que a exemple. do que é geral­
mente seguido nos diversos paizes do muodo civilisa­
do, seja consignada nas nossas leis a protecção que 
julgam merecer e conquistar aquelles que se arruinam 
e inutilisam na lucta llOs incendios, e parecendo-lhe 
que âquella cl.is~e de requerente~ assiste toda a ju.;ti­
ça, não porle 1leixar de os acompanh·1r na sua petição, 
acrescentando que estes ho1ncns pelos relevantes ser­
\'iços que pre>t11n e pelos cxtraonlin:irios perigos que 
arrostam pJra cumprir os seus bunnnitarios de\leres, 
se tornam por muito; respeito~ digno~ de merecer a 
attenção dos illustrados l cgisladore~. E rememorando a 
camara com muila satisíação o; nolaveis progresso> 
que o serviço dos incendios tem feito nos ullimos tem­
pos, atlingindo a altura dos que a moderna civi lisar,ão 
aponta como mais arliantarlos, não pôde deixar do con­
fessar que os muitos cuidados e disvellos que tem em­
pregedo para o elevar até este ponto tem sido digna­
mente secundados pelo corpo de bombeiros a quem 
e$tâ confiado este importanle ramo de segurança pu -
1.llica. Espera pois esta municipal id ide que, por um acto 
que lhe parece ser rio jus liça, e que ao mesmo Lcmpo 
representa incitamrnto e rcco1nponsa, seja pela cama· 
ra dos sr.s. deputados consignaria na futura lei de ad ­
ministração civil a suprema sollicitutle pelos bom­
beiros. 

C;1mara municipal c.le Lisboa, 15 de fevereiro de 
1880. 

(::>egucm-::e nove assignaturas). 
Epera-se que a camara municipal cio Purto imita· 

râ a de Lisboa r.:ipresentado lambem ao parlamento e 
ao que nos consta nas companhias ele bombeiros da-; 
pro\·incias estão-se promovendo l\lmbem identicas ma­
nifestações. 

Estatistica 
A associação dos Bombeiros \'íjluntarios de Bclem 

á imitação do que annualmente costuma fazer o nosso 

IMe segredo era para o barbeiro o seu constante 
pezadtllo, arrebentava se o não contasse, e d'ahi não 
podendo resistir mais, cavou um buraco na terra e 
desembuchou o que sabia do rei e das orelhas. 

N'essc lugar brotou um cannavial que agitado pelo 
vento murmurava que Midas, o mofino, tinha orelhas, 
mas orelhas de asno. 

A zarzuella em questão basea-sc n'islo, entremeian­
do lambem outros ractos mythologicos como os de 
Hercules e Omphale e Ecco e N.irciso, accrescimos que 
para nós são íôra de proposito e que, verdade, ver­
dade, dariam muito se rossem melhor tracLados . 

Afôra isto a urdidura do c.intexto, esta tramada de 
molde a satisrazer. O assumplo roi bem aproveitado; 
e apezar de pbrygio, o auctor como hespaahol que 6, 
acondimentou-o â hespanhola com muito colorao y pi· 
mie1úa. 

Cruzam-se os dilos maliciosos, sublinham-se phrases, 
ha a pochade e m.aille, extravagante, mas .:om arte e 
com graÇ<i que raz. rebentar explo'ões de gargalhadds 
e formif,ueiros de cocegas aos que entendem o idioma. 

A musica é viva e scinlillante, admiravelmente ade­
quada ao poema em que se engasta como preciosa 
gemma em .cravação de fino lavor. 

A sc11orita Delgado (Apollo) possue uma bem tim­
brada voi de conLralto, se bem que um tudo nada lre-
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amigo, collaiJorador e distincto membro da compa­
nhia dos Bombeiros Voluntarios d'esla cidadt>, o sr. João 
Ferreira Dias Guimarãe.; Junior, pulJlicou a eslatislica 
do•S incendio~ a que a mesma ass'>ciação lem concor­
rido, de junho de 1878 a julh~ de 1879. 

A eslalislica que denota um paciente estudo da 
parte do ~eu anctor é como segue: 

De junho de 1878 a julho de 18i9 esta associarão 
acudiu a 19 incend ios, senclo 11 cm llelrm, 6 em Lis­
boa, 1 em Oeiras e 1 aos Oli\'res. O:: >eus sen·iros fo­
ram utilisados em 5 incenJios na extinção rios quaes 
empregou 144:4~5 litros ele agua, f•rnccionanrlo a ma­
chiua 32 horas e 58 minutos. Estes incendios foram 
distribuídos pela fórma seguinte: julho 1, agosto 6, 
setembro 3, outubro 2, deicmbro 2, janei ro l, abril 
l, maio 3; ao domingo 1, á segunda 2, á quarta 5, á 
quinta 3, á sexta 5, ao sabhado 1; das·G horas da ma­
nhã ao moio dia 3, cio meio dia ás 6 da tarde 2, das 
6 da tarde á meia noite 6, e da meia noite ás 6 da 
manhã 7. 

Dos 19 incend ios, 2 manifestaram-se em fabricas, 
1 em fornos de cal, 1 em mercearia, 1 em barracas 
de f('ira, 1 em rez·du-chaus,:ée, 4 em t .0 ' andares, 2 
em 2.0', 4, em 3.0

', 1 em 4. 0 e 1 em ediílcio do es­
tado, altribuindo·se a sua origem ao seguinte: por ci­
garros 4, por explosão 3, por supposla malndez 3, 
por phosphoros 2, por faulas de fogareiros 2, por ral­
la de limpeza em chaminé e por causas desconheci­
das 4. 

Foram salvas uma creança do sexo masculino. e 
outra do feminino e ficaram mais ou menos feridas 4 
pessoas incluindo 2 bombeiros municipaes e 1 ,·olun­
tario do concelho de Bclcm. 

O material da associação compart>ct>u n'estes si­
nistros 3 vezes em 1.0 logar, 2 em 2. 0

, 5 em 3.0 , 1 
em 4.0

, 2 em 5.0 , 2 cm 6.0
, 2 cm 7.0 , 1 em 8.0 e 1 

em 1 O.º, percorrendo a distancia de 100 kilomctros e 
386 melros, na ida e volta. 

mula. Apresentou-se muito bem e exhibiu um Apollo 
formoso como o devia de ser o deus guiador do carro 
do dia o linda como um sol que é, a jorrar pela pla­
têa uns reflexos de luz, uns deslumbramentos de ras­
cinação, uns raios do seu olhar negro, cheio de chis­
pas e de ~cintill ações. 

Soler (1·ei !Ilidas) Soherbo! 
J:i. por muila vt>z dissemos que Soler é um ar­

tista consummado, e cada vez os factos authenticam 
mais o nosso dito. Apresentou-se muito bem. Assim 
devia de ser aquelle bom do Midas phrygio que, em­
bora orelhudo, não tinha bolha na massa eocephalica, 
porque preferia orell1as de burro a pontas de toiro, 
ainda que d'oiro fossem. 

Soberbo! repelimos. 
Lacarra (Salivilla) o barbeiro do rei, exbibiu um 

mixto de barbeiro phrygio e and,1luz, e houve-se como 
era d'esperar do seu sympalhico talento, com muila 
graça e arte. 

!lojas deu-nos um Pan engraçado, como o delinou 
o autor. Na compila com Apollo, em ,·ez de tanger a 
frauta que o fazia apaixonado das Oryades, tocou n'um 
realejo uma walsa estafada, o que Lem certo chisle. 

Os demais artis tas andaram por fórma a satisfazer 
plenamente. 

/\ orcbes,ra ~ coros nada deiuram a desejar, O 

Sobre a reforma dos bombeiros 

Tratando-se de assumplo tão importante, como é a 
projectada reforma dos bombeiro;;, não posso deixar 
de associar-me a tão nobr(' o justo emprehendimento. 
contribuindo com os meus minguados recursos e in­
nuencia para que os dcS<'jos manifestados 1>elos ltom­
bciros de Lisboa, Porto e \' ilia Nova do Gaya i'i'jam co­
roados do melhor exilo . 

.Não poderei, portanto, ser taxado de intruso, se ,·c­
nho hoje occupar as columnas d'este periodico para 
consignar duas palavras cm prol de causa tão santa e 
justa como é a da petição que acaba de ser dirigida ao 
governo de f'tm illagcstade, sabendo Lodos, desde ha 
muito, a sympathia qoe me inspira esse grnpo de ho­
mens, com cuja camaradagem Lanto me honro. 

A bem redigida representação, elaborada por Car­
los José Llanciros, dignissimo inspector gorai dos in­
ccnclios de Li~boa e meu clcclicado -amigo, Leve, como 
era ele esperar, o melhor acolhimento por parte do go­
verno; e tudo, omfim, mo faz crêr que os nossos repre­
sentantes em Cortes saberão ª''aliar devidamente a 
necessidade que ha de se beneficiar esses benemerilo$ 
cidadãos, quando a velhice ou a enfermidade os im­
possibilitar cio proscguirem n'cssa tarefa humanilaria 
que as nossas camaras municipaes tão mal reconpen­
sam. 

Entre nós, quasi todas as classes tccm encontrado 
bcmfcilorcs. Os azylos, a· ociações do beneficencia, 
hospilacs e outras instiluirõcs d'es;;e gencro, estão sen­
do constanlcmcntc conlf:'mplaclas com daclivas avultadas. 
offerccidas t>m vida ou deixadas cm testamento pelo$ 
nossos compatriolas e pelos nossos philantropicos ir­
mãos elas terras de Santa Cruz; porém cio bombeiro, 
que tanto so arrisca o ruja vida é uma serie continua­
da de sobrcsaltos, ele vigília,;, ele clesassocegos, de fa­
digas, sempre exposto a mil perigos, alfrontando a mor­
te a cada momeoto-d'csso, ninguem se lembra senão 

coro dos munmiradol'cs no 2.0 aclo é novo, origina­
lissimo. 

A peça apresentou-se magnificamente veslida e en­
saiada, nada clcsmerecenrlo da fama que a prececlêra. 

&m scguimenlo ao lley Múlrrs subiu á scena a ma­
gnifica zarzuela em 3 acios C/iori=os y polacos, musica 
de Barhieri. .. 

É hespaohola da gemma esta zarzuela, já porque 
o seu enredo joga com um assumpto historico hespa­
nhol, já porque a musica é a caracterislica das lles­
panhas, com os sous :apaleados e (andanuos, com os 
seus boleros e canciones. 

O enlhu~iasla peninsular, o que sente a alma es­
IJraseada sob a ardencia d'este sol que do Tejo até pa­
ra là do Guadarrama nos vivifica e aquece, ao ver de­
~enrolar-se ante si o quadro dos costumes hespaohoes 
do seculo XVIII, pelo tempo ainda de capa e espada, 
quadro a que a phrase aodalusa dá a vida, a musica 
hespanhola o sentimento e a que o,salero do meneio 
dá o irresislivel da te11taci<m, o peninsular seoLe-se 
transporLado á quente plaga da formosa Andalusia, pa­
Lria de gitanas e mnjas, descendentf:'s ainda da antiga 
raça granadina, quando Boabdil, o desditoso, Linha o 
seu harém de formosas odaliscas andalusas nos apo­
sentos de marmore e mosaico da rendilhada Albam­
)Jra!, .. 
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na hora da alllicção, quando o~ seus ha,·eres e a e~s­
tencia e_slão prestes a ser arrebalatlos, para logo em 
seguida o esquecerem, depois de salvos e protegidos. 

Portanto, se ningucm $e lembra do bombeiro, se 
todos o esquecem e não apreciam o Yalioso sen·iço que 
presta á humanidade, é justo que clle procure pro,·er 
de remcdio. para não ficar ao desamparo t1uando ti­
ver as forras já cxhau$tas de luctar pelos seus scmi­
Jbantc~; e ó dever de nú;; todos, sem distinrção de clas­
ses, o pugnarmos pela sua justa petirão, para não CYi­
denciarmos a mai:; requintada ingratidão por quem está 
sempre prompto a expor a \'ida para salrnr a dos es­
tranhos o muitas vezes a dos inimigos. 

}~por este motivo, e porr1uo tainbcm sou bombeiro 
por dedicação e amiRO sincero do todos aquellcs que 
são dignos, que venho tamhem juntar as minhas sup­
plic.1s ás d'aqucllrs bc11cmeritos; e se discordo um pou­
co da opinião, alfas nuctorisada de Carlos José Barreiros 
relator da representação, não é por falla de dcfcreocia 
para com aqucl lo cavalheiro, cnja intclligoncia o saber 
muito respeito, mas porque intcudo que o requerimento 
assim concchido é uma llagrnnto injustiça, feita aos res­
tantes membros das corporaçôeB de inccnclios, dos quaes 
se nãu faz mcnsão. J.: S<'nào Y<'jarnoi;: 

Na alludida representarão trata se unicamente de 
fazer valer os direito> do bombeiro propriamente dito, 
allcganclo se, para rorroborar a justiça da polirão, os 
Yaliosos e arriscados ser \'iços por elle prestados, acom­
panhados ele considerações justíssimas e irrefutaYeis, é 
,·crdade; mas deixa-se no oh·ido, como se não existis­
sem e nada ,·alcsscm, os pobres condnctores e demais_ 
empregados no m<'ster de extinguir 05 iocenclios, exclu­
são com a qual os princípios de equidade e igualdade 
que professo, não podem de fórma alguma conformar-se. 

Mo quero com isto desdenhar ou ~r em menos 
apreço o scn·iro· prestados pelo bombeiro, porQ11e 
todos sabem a quantos perigos se expõe e quão mal 
rcmnncracla é a ua dedicarão; nem d'outra fórma se de­
ve designar a profissão que exerce em face do mesqui­
nho e regaleado salario que auferem. A minha opinião 

Ao ' 'er o salcro de Caramba, e o mcneo de Figue­
ras-duas tcntatlc.ras-\'Csticlas de saia curta, a mos­
trar o pé e a revelar a linha da perna, ay Diós 1nio, 
não ha alu desejo que se não prenda corno uma enrc­
rliça de hera que trepe cm cspiracs ele um capricho 
\' O l u ptuo~o pelo pé, pelo tornozello, pela meia • .. 

Moriones, viva la gracia !, apresentou-se a mesma 
C<1ramba. que já apr<'ciamos na epocha pa~sada-llena 
de sal y pimienta. l\efervc-lhc sangue he;panhol nas 
veias e está dilo tudo. 

Delgado-deu-nos uma Figuoras irresi~tivelmente 
salerosa na parte drarnatica, e na cantante foi muito 
bem. ~las ..• !la apenas o senão do confronto da i11ol­
vidable Xada/, isto para quem viu a zarzuela na primei­
ra epocha, QLH' quem a viu agora pela primeira vez não 
achou porque fazer reparo. Não oh~tante, diga-se com 
justiça, a se;'iorita Oclga1lo tem um talento superior e 
de que temos muito a esperar. 

Soler (D. Pt·eciso' , Pa~tor (Tio Tusa e Rojas fTio 
Espcjo) continuaram como sempre a interpretar magis­
lralmeolc os seus papeis. 

Córos e orchcstra sempre admira,·ei>, graças ao ta­
lentoso maestro Catalã. 

-Elfectuou se no dia 23 a prim('ira representação 
da zarzuela em Ires actos, letra de Ventura de la \'e­
ga e musica de llarbieri-Jugat· con {uogo. 

a respeilo do bombeiro ó bem manifesta, para que 
alguem possa duvidar que o não considero e aprecio; 
porém ao passo qnc ª'·alio devidamente os seus 
$erviros não po:>o deixar ele não avaliar igualmente 
os elos conductores e $cn·rntc ·. que estão tambcrn su­
jeitos a grande numero de perigos. 

Se ao bombeiro ach·em 1trandc numero do estragos 
para a sande, se a sua longe,·idade ó muito limitada, 
como se allr.ga na petiriio, o mesmo acontece rom o 
con::luctor. O homheiro rntra no predio inc<'ndiado, ex­
põe a vida á voral'idadc das chamma~. tran~piic nu­
vens de fumo cspes~o e snflocant<', encharca <.!'agua. o 
corpo olfcgantc e estcnuaclo do ra11ças~o da lucta; po­
rém, o conductor não presta ser\liços rncnos arduos o 
Yaliosos do que aqucllc. e o bombeiro exli11guiu o 
incrndio, se Cünquistou os louros ela Yic.:toria, 11ão foi 
sem a coadjn\larão do conrlurtor, que arrastou até ao 
local do sini$tro, muitas \'Czcs por íngremes lndciras e 
caminhos quasi intransila,·ei:;, a homba (pie alli ma­
nobrou, apc7ar de fati gado com o cxl'orço mnscnlar 
e soffocatlo com a violcnda da corrida. All i, trabalha 
durante horas cousrculi\'aS exposto á r·lnrva, ao vento 
e não poucas vezes aos estilharos e destroços qnc se 
desprendem tlo preclio <'m nrina; e quando a faina elo 
inccndio trrmioa para o bombeiro, q uc se retira para 
refazer as forras e repousar os muscu los fatigados, o 
pobre conductor, cujo auxilio e scrYiços passaram clcs­
apercebicll•s, tem ainda ele arrastar até ao quartel a 
bomba com que manobrou, e s(> então clcscança .. \lém 
d'isso, na earreira YCrliginosa com que se dirige para 
o local do incenclio, a quantos perigos senão arrisca? 
Quantas vc,es não depara com a morte? E o conclu­
ctor cio carro, <JHC manobra dentro do prcdío incen­
diado com a ferramenta cios carros de material, acazo 
possuo o privilegio da <'xclnsão do perigo a que o 
bombeiro está suj<'ito ! 

Quer parecer-me que não. E será por Yentura justo, 
depois de bem pontleracla as razões que apresento, 
que se criem prh·ilcgios para nns e se cxcluap outros 
que leem iguaes direitos? 

O estylo musical d'esta zarzuela foi-o seu auclor 
busca r ao manancial cio bcllo, á feição genuina das 
composirõcs ele ltalia musical. 

Aqui não ha as scioLillações pcniMulares, \livas, 
refulgentes como lcntrjoula$ rio vestuario colorido das 
majas, é a harmonia que rlcslisa como um rnúrmuro 
arroio para se desdobrar imponente corno um grande 
rio e referver em vagas como irnmenso mar. 

O segundo acto, o melhor para nós, é todo da es· 
cola italiana, é um YCrcladeiro acto cl'opera. 

A scíiora Cortez (Duque:a de Medina) 6 a perfei­
ção da arte. A<lmira·;el! ~o clttello do 2.0 acto com La­
carra oi\o rn póde exigir mais. Damos-lhe os nossos 
applausos sinceros como prci'\o merecido aos dotes es­
peciae$ e â interpretação conscienciosa de artista con­
su'mmada. 

Soler (Duqi.c ele Albuquerque), Lacarra (.1/m·qwJs 
de CaravaeaJ e Pons (Pdi:.c) encarnaram-se bem nos 
typos que exhibiram e souberam ~cr muito correctos. 

Os coros muito l.Jons e a orchestra admira\·cJ, no 
que é de louvar a pericia do lalentoso mae~tro O. Juan 
CaLala. · 

A proposito resta-nos dizer que esle maestro tem 
sido por vezes Yictoriado justamente pelos especta­
dores. 

Á empreza cubem os maiores encomios pelos cs-
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Diz-me a consciencia que não e aconselha-me o 
mesmo a minha índole sempre propensa para o bem e 
sempre disposta a proteger os mais humildes e peque­
nos. 

Apreciando, lambem, por outro lado, a representa­
ção, vemos que elo seu deferimento, nos termos em 
que se acha concebicla, resulta íl:igranle injustiça para 
as corporações de Lisboa e Porto, comparadas com as 
de Villa Nova de Gaya e outras cm idcnticas circums­
tancias, pois que a organisarão d'aqucllas dilfere mui­
tíssimo, Yisto que, nas oulrM, todos os empregados do 
scn·ico de inccodios são considerados bombeiros, sem 
dislincção da tarefa que exercem,· o que não acontece 
com aquellas. Estabelecida, portanto, como lei a re­
forma do bombeiro, teríamos conscqueutcmente, que 
rooos os empregados das corporações de incendios, á 
cxccpção dos de Lisboa e Pot'lo, teriam direito á re­
forma; emquanto que só PAllTF. dos empregados d'estas 
í1llimas corporações poderiam uzuf'ruir igual regalia, 
pois que só a e!Ja teriam jus os q11c fos3crn designados 
como bombeiros. 

Para rcgularisar, portanto, a reforma do bombeiro, 
afim ele que de futuro se não lc,·antem clU\'idas a este 
respeito; e rlc mais para que a lei seja cquitati,·a e 
cgual para todas as corporações, torna-se iodispensa­
vcl ao go\'erno o designar qual a organisação official 
que dc,·erão ter as corporações d'cstc genero afim de 
que haja uniformidade ontre todas cllas e umas não se­
jam mais beneficiadas do que outras. 

Seguido, porém, o ah·itrc.. que aponto e sendo os 
bombeiros os uuicos que terão direito á reforma, sub­
sistirá sempre a mesma injustiça a que me refiro ; e 
portanto, intendo que os requcrcatcs resolviam perfei­
tamente todas estas duvirlas e davam-me proYa de ma­
gnanimidade e justiça, requerendo igualmente para os 
seus companheiros, conductorc:S e sorventes, sem dis­
tincção de classes. 

Ningucm, creio, Je,·ará a mal que me ar\'Orasse em 
advogado dos interesses ele uma parle das companhias 
de inccndios que tem sido menosprezada e que agora 

forços que empregou em corresponder cabalmente ao 
que anounciou ao publico. 

* 
• * 

Nos demais tbeatros tem ido á scena os espectacu­
los que funccionaram na outra quinzena. 

No Principe Real os Sinos Lóm continuado a dar 
enchentes frequentes. 

No thealro Baque! subiu á sceua em beneficio de 
Al\'CS Rente a opereta de sua musica-Era ... não era. 

É uma imitação do espanhol bem explorada, por 
que visa á concorrcncia d'cspcclaclores em vista do 
assumpto em f)ue joga. . 

Os interpretes vão bem, havendo a cspecialisar Dias 
que faz rir na pa rte comica. 

A concorrencia tem sido numerosa. 

* 

* * 
Anouncia-se para quarta-feira, 3, a estreia n'esta 

epocha da companhia equestre ele D. Hafael Diaz. 
Bemvinda seja. 

ficaria esquecida se cu não tomasse a resolução de 
lembrar esta circumslancia a um dos dignos membros 
da commissão que foi a Lisboa entregar a representa­
ção ao miaislro. 

J ulgo, pois, ter cumprido um dever, chamando a at­
Lenção de quem competir para este assnmplo; e agora, 
só me resta esperar que a imprensa e principalmente o 
Bom/Jcii'o Pu1·t1iguez, periodico criado para cvangelisar 
sans doutrinas e fazer \'alcr o::i direitos da classe que 
representa, me coadju\'e para a rcalisação das ideias 
que apresentei, no que prestara grande auxil~o. a es­
se grupo de indi,·iduos, sem causar o menor pt'CJWZO aos 
req ucren tcs. 

Guilherme G. Fernmides. 

Damos publicidade ao artigo do digno cammanclan­
le dos bombeiros \'Oluntarios do Porto áccrca da re­
forma dos bombeiros e achamos tão justas as razões 
que apresenta cm defeza dos direitos de um grupo de 
indivíduos que representam papel tão importante no 
serviço cio inccndios, que ó da melhor vontade e con· 
viclos da jusliça ela causa que aquellc ca\'alheiro ad· 
voga, que tornamos nos3as as suas pala\'fas; e desde já 
declaramos, que as columnas do nosso pcrioclico estão, 
não só á sua disposição para esse fim, como para ou­
tro qualquer que tenha o mesmo cunho da verdade e 
jnstira. • 

Igual olfcrecimento fazemos aos excluídos ela peli­
rão, se quizcrcm fazer Yelar OS seus dirciLos por es­
te meio. 

A rcdacçcio. 

Correspondencias. 
J,i l!lllo1\ ~8 de fe,'e a·e iro de l 88f) 

No dia t 2 do correntp, fallcceu no hospilal de Ri­
lhafoll<'s, o primeiro palrão da l.Jomba municipal ele 
Carridc, Ouarle Lopes. 

* 
* * 

Penitencia 1 lfü o dístico que não ha muitos dias 
todos lômos n'um guião que percorreu as principaes 
ruas do Porto. Penitencia bradamos nós. O dilo não é 
lá muito preciosa cha\'e com que fechemos a chronica. 

~l as ó o dístico falai da porta do inferno d'esta vi­
da, á imitarão do Lasciate ogni speranza que encima­
va o porlico do inferno do Dante, aonde segundo o 
dogma christào ba as trevas exteriores e o ranger de 
dentes. 

Bem sabemos que já lá vai o tempo em que pro­
curavam o remanso das solidões do deserto, para Yire­
rem no ascetismo mystico, os visiooarios Simões Esty­
li tas o Marias Egypciacas, varões que procuravam os 
c.il icios e os cardos crús da penitencia, quando já abor­
recidos dos tres inimigos ela alma e aos quaes se pó· 
de applicar o celebre dilo d'aquellc celebre santo: -
que davam ao diabo a carne e guardavam para Deus os 
ossos. 

Penilenciemo·nos pois em carne e osso com o osso 
do nosso osso, segundo o Genesis diz que Noé dissera 
aos animacs ao sabir da arca, e apres naus le délugc. 

27 de fevereiro de 1880. 
Fl\A· Tt:LLO. 
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-A camara municipal d'egla cidade approvou a 
proposta dos srs. vereadores Ah·es Uranco e fonseca, 
para que se julgue a incompalilJilidade do Jogar de 
bombeiro com o de associado em empreza de limpeza 
de chamin6s. 

O artigo 3 da postura de 22 de Setembro de 1879 
incumbe á inspecção de incendios da camara o denun­
ciar a transgres:.ão por falta de limpeza das chami­
nés. Era portanto pouco curial que os indivíduos en­
carregados de fiscalisarem uma industria fossem os 
mesmos que a exercessem. 

-Acha-se bastante doente o bombeiro n.• 29, pri­
meiro patrão da bomba n.º 4, Pedro de Azevedo. A' 
doença que o persegue juncta-se a falta de meios que 
o olJriga a reccorrer à caridade das seus superiores 
tendo sido seu protector na desgraça o seu digno ins­
pector o sr. Carlos Barreiros, bem como o sr. ajudan-
te Lapa. · 

O desventurado mora na rua da Alalaya o. 0 197, 
2. 0 andar. 

E' na verdade para estranhar que n'uma corpora­
ção tão briosa como ~ dos bomlJeiros municipaes de 
LislJoa se não tenha instituído um monte-pio que po­
nha os seus membros ao abrigo da doença e da mise­
ria. Sabemos que algumas diligencias se tem feito n'es­
se sentido, mas a ma vontade d'uns e o despeito d'ou­
tros tem impedido que vingue a ideia. 

Acima das considerações pessoaes deve por-se o 
bem geral e para honra da denodada corporação muito 
desejaríamos vêr estabelecido muito cm breye o seu 
monte-pio ou caixa de soccorros. 

~ 

Acção humanitaria 

AI. 

St'b esta epigraphe publica o «Primeiro de Janei­
ro» de 24 do corrente o seguinte que transcrevemos 
com a devida vénia: 

Ante-hontem, pelas -4 horas ela tarde, atraYessava 
da rua do Calvario para a das Virtudes um trPm par­
ticular, e um menor de 6 annos de eclade e. filho de 
um individuo que se acha preso na cadria, lembrou-se 
de correr para o outro lado da rua, cahindo muito pro­
ximo do trem, sem que fosse presenciado pelo cochei­
ro. Succedeu que os cavallos lhe passassem por cima, 
então o sr. Prancisco Vieira d'Almeitla, 2.0 patrão da 
corporação de bombeiros muuicipaes, que passava na 
occasião, pondo-se em frente dos cavallos, conseguiu 
segurai-os, com auxilio do cocheiro, que attendeu aos 
seus grilos. 

A criança, que estava já entre os cavallos e o car­
ro, foi tirada illesa, ao passo que o sr. Almeida ficou 
bastante contuso no braço esquerdo, por ter recebido 
um couce de um dos cavallos. 

Acções d'estas não se commeotam, porque leem a 
melhor das recompensas na consciencia de quem as 
pratica. 
~ 

lncendios no Porto 
de 15 a 29 de Fevoreiro 

19 de Fe-vereiro - As 4 horas da manhã. Cacs dos 
Guindacs. Propriedade de José Cardoso Lucena, onde 
estava estabelecida uma fabrica de moagem de enxo-
fre pertencente a José Antonio Monteiro. _ . 

A casa tinha seguro na Bonança, mas nao o tinha a 

fabrica que ficou completamente destruída, pcrclcndo­
se grande quantidade ele enxoírP. e orçando-se os pre­
juízos cm cerca de 4:000i)OOO reis. A cheia do rio 
Douro impediu que os soccorros podessem accorrcr 
com a rapidez costumada, tendo as bombas do descer 
com improbo trabalho a accidentaclissima calçada ela 
Corticeira. Os lralJalhos da extincção foram penosos 
porquanto o fumo asphixiante tolhia o aproximar-se 
do foco do incendio. A primeira bomba que compare­
ceu foi a do Villa Norn de Gaya que arrostou com as 
aguas do rio sendo condusido uma boa parte do ca­
minho aos hombro; dos infatigaYeis bom!Jciros d'aquel­
la denodada corporação. i\a exlinci;ão trabalharam 
alem d'esta IJomba duas do municipio do Porto e a 
dos voluntarios. AltrilJue-se a causa do inccndio a umas 
faúlas que sahiam das mós que os opcrarios cstaYam 
picando. 

Os soccorros retiraram cerca das oito horas. 
27 de Fcvei·eiro-Ás 9 horas e meia ela noite. Rua 

cio Costa Cabral n. 0 84 Fabrica de phosphoros cio Ma­
ria Margarida d'Olh·eira )lotta. O fogo causou algum 
prejuízo, attribuinclo-se-lhe a causa ao derramamento 
d'um candieiro ele petroleo. O predio tinha seguro na 
Tranq1~illüillde. Trabalhou a bomba 6 que ganhou o 
premio, sendo segunda a dos Yoluntario~. 

~ 

Memoranda 

lloje, que no Porto se começa a olhar com mais al­
gum ioteresse para o serviço cios incendios e a Gama­
ra Municipal tem dado provas tia boa vontade que nu­
tre de melhorar a corporação cios bombeiros e quanto 
lhe diz respeito, já é licito e coo;olador fazer-se um 
pedido ou chamar a allenção para qualquer assumpto, 
porque ha a esperança de que sera Lomarto cm con­
sideração 1>ara ser allendido em occasião opportuua. 

Poi, movidos pela con\·icção intima do que acabamos 
de expor, que resolvemos lembrar ao \•ereador do 
respectivo pelouro e inspector geral algumas medidas 
e prevenções que julgamos de urgente ncces~idarle 
a bem do serviço dos inceodios que lhes está confiado. 

Sabemos, de sobejo, o muito interesse e boa vonta­
de que esses dois cavalheiros leem mostrado para le­
varem a cabo quanto se tem feito e não queremos de 
forma alguma melindrai-os com as indicações ou pe­
didos que vamos formular, os quaes não devem ser 
lidos á conta de censuca, como bem o indica a pala­
vra que serve de epigraphe a este artigo. 

São, portanto, apenas iembraoças, que ficarão archi· 
\'adas para não serem esquecidas em occasião oppor­
tuna, o que não nos admiraríamos se acontece~se, tendo 
aquelles cavalheiros tanto que reformar e melhorar, 
como Leem. 

Eil-as, pois : . 
-Alterou-se o uniforme dos bomlJeiros e ser­

ventes, que hoje se apresentam aceiados e devidamen­
te equipados para exercerem as funcções a seu cargo; 
outro tanto não succedeu com os conduclores, que con­
tinuam com o mesmo fardamento, que não só não é 
proprio, mas até esta pouco decente a par do dos seus 
companheiros, os patrõee e aspirantes das machinas. 
Parece-nos que um raglam ou blusa de panno escuro 
mesclado seria mais apropriado. 

Poderá servir de modélo o uniforme dos bom­
beiros prussianos ou o dos voluntarios de Guimarães. 

-O serviço dos aguadeiros e fornecimento de agua 
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estão muito longe de ser o que ~o deveria esperar. 
Urge, pois, não só formular um regulamento quo cor­
te pela raiz os abusos que se comrn<'lliam, e a gran­
de parte dos quaes só o muito zélo e crilerio do H . 
iospector geral poderam pôr cobro, mas que deíl­
na os direitos e deveres dos aguadeiro$, assim como 
as recompensas e castigos a que ficam sujeitos. 

Emquanlo ao forneci mento de agua, nunca poderá 
ser regular o abundante, pelo systrma actual; e e~tã. 
da parle do vereador do pelouro, o vice-presidente da 
camara, procurar fundar uma companhia para abaslo· 
cimento de agua corno a de Li~lioa e rst~bPlecer hoc­
cas de incendio na canalisação da:t ru 1s e praça5. O'es­
ta fórma, poder-se-lia dispensar o corpo de aguatleiros 
e o sen·iço será feilo com mais regularitlade e soce­
go, não só porque a abuodancia de agua serã. maior, 
mas porque evilar-sc-ha a agglomeração de gente jun· 
elo das bomba~, o que sempre impede o movimento re­
gular e compassado das picotas, por muito bem que 
este serviço seja dirigido. 

-Os piquetes dos theatros eram impossh•eis; boje, 
pelo menos, já os bombeiros se apresentam com res­
peito e decencia, o que ainda assim não basta. É 
já muito, é ,·erdade, ruas o bombeiro não vae para 
alli só com o fim de mostrar o quanto tem melhorado 
depois da rcorganisação da companhia-vae de sen­
tinella para salvaguarda dos e~pecladores . 

Ora, não havendo no theatro meios alguns com 
os quaes possa combater qualquer principio de incen­
dio, terá de fugir como os OtJlros; porque, sacriOcar­
se, seria loucura. ~ urgente, portanto, que se formule 
um regulamento para este sen·iço, e que se torne 1•x­
tensiva ao Porto uma portaria que o!J riga 05 empreza­
rios de Lhi'atros e outras salas de espectaculos publi­
cos a possuir<'rn o m:1terial ncce~~ario o a tomc:rcm as 
providencias que lhes forem orclenaclas prla in ~pccçiio 
dos incendios a bem da garantia, não só do publico, 
mas do piqu<'lo 1le bombeiro~. Continuar como até 
aqui, reputamos uma temeridade que poderá causar 
funestos resultados. 

, Continita .) 

Inauguração de oscóla 
Inaugurou-se no dia 15 do corrente a escóla que 

a Junta de Parochia de Santo llde fon~o resol\·eu esta· 
belecer para os seus parochianos. 

Esta solemnidadc que se effectuou oo salão das 
Classes Laboriosas, na rua de Gonçalo CbristoYão, foi 
numerosamente concorrida apezar da feição tempes­
tuo;a do dia, tornando-se um acto nobre e digno. 

Agradecemos o convite com que foi honrada esta 
rcdacção. 

Mudança de uniforme 
Os bombeiros Yoluntarios do Porto, Yão proceder 

a algumas modificações no uniforme, e entre estas in­
formam-nos da mudança de capacetes, que serão subs­
lituidos por outros de metal amarollo, elo me~mo pa­
clrão que os dos bombeiros de Londres. 

Para rcsolYer sobre este assumplo foi nomeada 
uma commíssão composta elo Presidente da Direcção, 
do Commanclaotc e do Fiscal. Os capacetes vão ser 
encommendados á acreditada fabrica dos srs. )Jerry­
weathcr & Sons do Londres. 

O uniforme dos bomheit·os Yoluotarios de Lisboa, 
Lambem Yae soffrer algumas alleraçõo~, sendo uma 
d'ellas a substituição dos cintos por outros iguaes aos 
dos Yolunlarios elo Porto, para cujo fim já foi rcmet­
lido um modêlo para a capital. 

~ 

Additamento 
Na chrouica dos incendios occorridos ·DO Porto, 

desde 1 de Janeiro a l 5 do Fevereiro nllimo, publi­
cada no numero pas~ado, esqueceu-nos mencionar com 
referencia ao inccndio do dia 17 de Janeiro, na Praça 
de Carlos Alberto, no estabelecimento de mercearia 
de José Pereira Coelho da ih·a, que o progresso elas 
cbammas para o prcclio contiguo tinha sido impeàido 
pela pequena bomba ele mão dos bombeiros volunta­
rios, a qual demonstrou sufficienlemenio a sua efllca­
cia e utilidade. 

Julgamos do nosso dcYcr tornar conhecida esta 
circumstaocia, mormente tendo havido algncm que tão 
mal soube apreciar aquclla pequena machioa c1uando 
a corporação dos voluntarios a comprou. 

É com factos d'estes que iremos.. demonstrando as 
vantagens ela bomba cio mão. 
~ 

Varias noticias 
~a Po,·oa de Pitões, concelho de Montalegre, um 

incentlio reduziu a cinzas treze casa-1 pequenas. Alg1J­
mas das familias que as habitavam Cicaram na mizeria . 

* 
Em Gragança está-se tratando tla crcação cl 'um cor­

po do Bombeiros Volu11tarios. 
Para este fim, ja ~e realisou um meetiny. 

O sr. José llodrigurs de Sá \'ieira, da Povoa de 
Varzim offereceu â corporação dos bombeiros volun­
larios ela mesma localidade uma imagem de S. Marçal , 
para seu orago. 

A imagem que foi feita n'esta cidade parece que 
será> collocada na capei la ele Nossa Senhora das Dores 
cl'aq uolla florescente vi lia. 

Espectaculos 

Terça-feira 2 de marro 

R. 1'IIEATRO OJ~ S. J01\0- A zarzuclla cm 3 aclos 
- As duas prince;;as.- A's 8 horas. 

Quai·ta-feira 3 de marro 
A zarzuella cm 3 actos e 4 quadros-O lcstamento 

a;;ul.-A's 8 horas. 

CIRCO DO PRIXCIPE REAL-Debute da companhia 
equestre, gymnastica, acrobatica e comica ele D. Rafael 
Oiaz, dirigida por llenrique Diaz.-A's 8 horas. 

Segimda·feira 8 de março 
TIIEATRO BAQUIW-Denoficio do actor Amaral.-A 

comedia em 3 actos O tal •. . -A's 8 horas. 
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